
Mercosul atrai 
lideres da UE 
Nova York — Nos próximos seis 

meses, até a viagem do presidente 
Fernando Henrique Cardoso à In 
glaterra, em dezembro, os gover-. 
nos dos dois países vão tentar. 
avançar nas discussões sobre :a 
aproximação entre o Mercosul e a 
União Européia (UE). 

Satisfeito depois de um rápido en-. 
contro com o primeiro-ministro hl,. 
glês, Tony Blair, que também está en 
Nova York para a Conferência da Or-
ganização das Nações Unidas (ONU), 
Fernando Henrique Cardoso se disse 
confiante na evolução da aproxima-
ção entre os dois grupos. 

Afinidades do PSDB com o partido` 
trabalhista de Blair podem ser o pont.,  
to de partida das conversas. "O'en--- 
contro com Blair foi muito positivo. 
Ele reafirmou o interesse que tem no 
acordo do Mercosul com a União'Eu-
ropéia. Blair pertence ao partido •tra-
balhista com o qual o PSDB tem con-
tatos e vamos intensificar", declarou 
o presidente depois da reunião, no, 
hotel Intercontinental. 

Fernando Henrique Cardoso' fe:z. 
questão de puxar o assunto da uniãO 
entre Mercosul e UE em outros dois 
encontros com autoridades euro-
péias — o presidente da França, Jac-
ques Chirac, e o primeiro-ministro de.  
Portugal, Antônio Guterres. 

Com Chirac, o presidente brasilei-
ro encontrou-se na sede da ONU, de-
pois que os dois discursaram na ses-
são especial de avaliação da Agenda 
21. Fernando Henrique discutiu com 
o colega francês a importância da as-
sopiaçãocom o Mercosul. Além dis-
so, trataram de programas bilaterais 
que já estão em andamento. 

A conversa mais demorada e pro-
veitosa em relação à união do Merco-
sul com os europeus foi durante jan-
tar oferecido pelo primeiro-ministro 
português, Antônio Guterres. 

"Para nós o Mercosul é um par-
ceiro privilegiado para o desenvol-
vimento econômico e do meio am-
biente. É vital que haja política de 
cooperação. É preciso chamar aten-
ção da União Européia da impor-
tância estratégica do desenvolvi-
mento do Mercosul", disse o pri-
meiro-ministro. 

Guterres foi severo com os países 
desenvolvidos ao analisar os peque-
nos avanços dos compromissos fir-
mados na Rio -92. "Muito do que se 
não fez foi por egoísmo dos países 
ricos. A atitude dos países do Norte 
é uma estupidez na medida em que 
é prejudicial para eles." 


